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	REFERÊNCIAS 

	INTRODUÇÃO

	Este humilde trabalho está divido em cinco partes. Primeiro faço uma análise dos argumentos que se usa contra e a favor da pena de morte, lógico que não analiso de forma imparcial. Nunca fui imparcial em nada, não sou âncora do Jornal Nacional para desempenhar este papel... Repudio veementemente o pensamento moderno abolicionista, e defendo a pena de morte como um dos mais importantes institutos do direito universal. Comento superficialmente sobre a posição de alguns países sobre a pena de morte e sobre algumas histórias de criminosos que foram condenados a morte. A quarta parte do livro é de dá náuseas, uma vez que descrevo 28 métodos de execuções ilustrados com imagens. A pena de morte posta em prática não é moleza, ela causa um trauma no executado, no executor e nos espectadores. A importância moral e o legado da pena de morte é justamente nos espectadores que ao verem o fim do criminoso vão pensar duas vezes em infringir as normas penais.

	 

	I - FILOSOFIA SOBRE A PENA DE MORTE

	Nesta secção do livro abordaremos as discussões filosóficas daqueles que é contra e a favor da pena de morte. O cerne da questão da pena de morte não deve ser o que é melhor para o criminoso, mas o que e melhor para a sociedade. O todo é mais importante que a parte. O organismo mesmo sem um membro como o pé e a mão, ele pode viver, da mesma forma a sociedade humana pode viver sem alguns cidadãos que estão ameaçados infeccionar e levar a desgraça toda a sociedade.

	1 - UNIVERSALIDADE DA PENA DE MORTE

	Toda humanidade e em todos os tempos, tanto os povos civilizados como os bárbaros, tanto as democracias como as aristocracias, os regimes socialistas e os ditatoriais, e até em todas as religiões, foi admitida e legitimada a pena capital. Como diz bem Zelmar Barbosa: "convém assinalar que não tem havido civilização — nem religião — que de alguma maneira não a tenha aceitado. Desde a antiga Grécia até a revolucionária França; desde os egípcios até os modernos norte-americanos; desde os judeus do Antigo Testamento até os Pontífices Romanos, passando pelo Evangelho, todos, sem exceção, têm justificado e legislado sobre a Pena de Morte." (9)

	Quem acha uma malvadez a vida que sobrevive com a morte alheia, então tente viver sem matar o pé de alface, a cebola, a batata, o peixe. A carne bovina que você gosta de comer... Os bons precisam eliminar os maus pela justiça, ou os maus eliminam os bons pela injustiça. 

	2 - CIVILIZAÇÃO MODERNA?

	A civilização humana a muito tempo aprendeu que devemos fazer o melhoramento genético de animais e plantas. Para que a vida continue existindo e se perpetuando, os saudáveis sobrevivem, e os fracos, doentes e velhos morrem. Somos implacáveis na agropecuária com a questão do melhoramento genético. Da mesma forma a pena de morte é uma forma de melhoramento genético moral da espécie humana. A história mostra que pais alcoolatras geram filhos com tendência ao alcoolismo, pais promíscuos tendem a gerar filhos promíscuos. Pais bandidos tendem a gerar filhos criminosos. Quando executamos um criminoso através do devido processo legal, estamos impedindo que o criminoso continue espalhando seu sêmen sobre a terra. A crescente violência que tem tomado conta dos países abolicionistas é resultado de uma política que deseja criar ovelhas e lobos no mesmo curral, hortaliças e ervas daninhas no mesmo campo. Quem leva a pior são os membros úteis da sociedade. 

	Os abolicionistas argumentam frequentemente contra a pena de morte alegando que vivemos um mundo civilizado e não mais na época da barbárie: “Se no passado ela poderia estar certa, a pena de morte hoje em dia não tem mais cabimento. A tendência do mundo é de acabar com ela, não podemos impedir a evolução das coisas. A pena de morte não é compatível com um mundo civilizado.”

	-De acordo com esse raciocínio as tendências do mundo moderno são todas excelentes e inatacáveis. Entretanto, hoje a tendência é de que os partidos neo-nazistas cresçam. Então, esses partidos estariam certos? A tendência é o deficit público aumentar. Então, o deficit é bom? A tendência é o trânsito aumentar, a criminalidade aumentar. "Tendências" não significam nada, podem ser ruins ou boas. Não existe "evolução" para a verdade. É justamente hoje em dia que precisamos mais da pena de morte, porque há mais crimes. Civilizado é um mundo com baixa criminalidade e não um mundo em que se mata por nada. (1)

	RETRATO DO MUNDO “CIVILIZADO”

	"Nos primeiros cinco meses deste ano (1986), ocorreram, na Grande São Paulo, 2.406 homicídios — 481 por mês, 16 por dia, um a cada 90 minutos; 42.028 furtos, 18.000 assaltos. Os homicídios aumentaram em 100% ("O Estado de São Paulo", 1/6/86, p, 22).

	Os que condenam a pena de morte dos criminosos, são ideologicamente responsável pelos crimes dos reincidentes. Além do que, faz parte da natureza humana, conter seus impulsos diante do temor da punição. E o inverso é verdade, sem punição, as pessoas de índole perversa sentem-se encorajadas a praticar o mal.

	3 - FINALIDADE DA PENA

	Por sua vez, a pena tem uma tríplice finalidade: medicinal, reparadora e exemplar — corrigir o agente, restabelecer a ordem na sociedade e prevenir o crime com o exemplo. Tapparelli D'Azeglio argumentando sobre estas três finalidades diz: Assim, na sociedade doméstica, a principal finalidade da pena é medicinal, porque o pai inflige castigo ao filho para educá-lo; na sociedade política, porém, a principal finalidade da pena é manter a ordem externa, com a reparação do prejuízo causado pelo crime, mediante sua ação exemplar. Evidentemente, a excelência da pena será tanto maior quanto estiverem realizados esses três efeitos. (4) 

	Aplicar a pena última sem verdadeira necessidade, precipitada e indiscriminadamente, pior ainda, a dissidentes políticos, como na Rússia, em Cuba, etc., é algo abominável

	4 - TODA PENA É VINDICATIVA

	Toda a pena é vindicativa. A recuperação do criminoso está em segundo plano. O primeiro dever do Estado é proteger a sociedade, e não recuperar o indivíduo. O todo vale mais que a parte. Ademais, a pena de morte é extremamente educativa para todo mundo. Toda justiça é vingativa. A justiça visa reparar o erro aplicando uma penalidade ao faltoso, seja uma multa, chicotada, demissão, expulsão, prisão, trabalho forçado, perda de direito ou a morte. Lugar de educação é em casa e em segundo plano na escola. O tribunal é para vingar e reparar injustiça. É tolice querer fazer do sistema judiciário uma escolinha para que os homens aprendam que não podem matar, roubar, mentir, enganar, etc. Todos nós carregamos a lei em nossos corações desde a infância. Ninguém salta de um penhasco acreditando realmente que pode voar. Porque sabemos que não podemos voar batendo os braços, assim da mesma forma, ninguém que rouba ou mata precisa aprender que isso não é correto e aceitável em sociedade.

	 

	5 - A QUEM SE APLICA A PENA DE MORTE

	A pena deve ser aplicada a todos que contribuíram para o homicídio, como diz o filósofo Kant: "Quantos cometeram um assassinato, ou o mandaram, ou com ele cooperaram, todos devem ser punidos com a morte; assim o exige a justiça como ideia que regula o poder judiciário segundo as leis universais.” (16)

	6 - CARÁTER PEDAGÓGICO DA PENA DE MORTE

	Se podemos conhecer o número daqueles que foram condenados por crimes capitais malgrado a pena de morte, não  podemos saber quantos são aqueles que se abstiveram de semelhantes delitos, por medo de tal pena.

	Muitos assassinos atraíram ou levaram suas vítimas para regiões onde o Estado não punia com a pena de morte, pois temiam a condenação mais severa. Vejamos alguns exemplos:

	Willian Cofee resolveu matar a esposa e levou-a do Estado de Iowa, onde havia pena de morte, para o de Wisconsin, cuja maior pena era a de prisão perpétua, e lá a executou. 

	MeikoPetrovich levou sua mulher do Estado da Pensilvânia, onde havia pena de morte, para Detroit, e ali a matou, confessando que a havia levado para o Estado de Michigan, porque aqui estava mais seguro, pois ali não havia pena de morte. 

	Menos feliz foi IsaadSwatelle. Resolveu matar seu irmão Iram. Com medo da pena de morte, tratou de atraí-lo, do Estado de Massachussets, onde havia pena de morte, para o de Maine, onde não havia tal pena. Não teve sorte, pois, errou a fronteira e o matou no Estado de New Hampshire, onde foi executado. (6)

	Joana Bedoyo, jovem condenada à morte por vários crimes, disse: "Nestes últimos momentos quero que todo o mundo saiba que eu fui condenada à morte com justiça pelos crimes que cometi" (10)

	Garcia Atadell, responsável com sua "Brigada do Amanhecer" por uns 700 assassinatos e que, detido nas Canárias, fugindo para a América, foi condenado à pena última, e dá prisão escreveu formosas cartas a seu amigo Indalecio Prieto, reconhecendo-se gravemente culpado e exortando o amigo a retroceder em seus passos.

	O comum dos cidadãos, guiado pela só luz natural, longe de considerar homicidas as autoridades que infligem a pena capital como castigo dos grandes crimes, louva-os e apoia, pois todos veem que com as punições contribuem para que se evitem os delitos, quando mais não seja pelo temor da morte. Todos sabem e a experiência o ensina que, se a autoridade não faz uso da espada da justiça, bem cedo teremos que aguentar os mais abomináveis crimes.

	7 - NA DÚVIDA: PRÓ-RÉU

	Todo Estado que assume a responsabilidade de condenar a morte os crimes mais graves, deve se ater a uma cautela para evitar e condenar inocentes como Pio XII disse em seu discurso, durante o VI Congresso Nacional da União de Juristas Católicos Italianos, pronunciado em duas etapas — 5 de dezembro de 1954 e 25 de fevereiro de 1955:

	"O juiz humano, que não tem a onipotência e a onisciência de Deus, tem o dever de formar, antes de pronunciar a sentença, uma certeza moral, que exclua toda dúvida razoável e séria sobre o ato externo e a culpabilidade interna". "Se, apesar de todos os esforços para a perquirição da verdade, permanecer alguma dúvida importante e séria, nenhum juiz, de reta consciência, proferirá uma sentença condenatória, sobretudo se se trata de uma pena irremediável, como é a pena de morte.

	8 - PREOCUPEMO-NOS COM AS VÍTIMAS

	Os pseudos filantropos e humanistas são uns canalhas, advogados do Diabo, porque pensam em defender os criminosos, em vez de pensar em repararem os danos da vítima, ou dos órfãos da vítima. Os canalhas dos abolicionistas deviam está pensando nos traumas das vitimas e não na causa social que levou o criminoso a cometer tal ato. 

	Os positivistas com Comte à frente, que em seu Catecismo Positivista dirige contra os abolicionistas estas duras palavras: "Tão só uma falsa filantropia pode conduzir a prodigalizar aos malfeitores uma consideração e uma solicitude que seriam bem melhor empregadas em favor de tantas vítimas honestas de nossas imperfeições sociais" (17)

	A infração grave da ordem social, a vista do assassinato de um inocente excita em todos a animadversão contra o culpável: "Que crueldade! que infâmia!" exclama o homem honrado. "Caía sobre esse malvado a espada da lei!" Este é o comum sentir do pessoal de bem. Sem embargo, a este conceito notável

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

